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No Paraná, a cultura da mandioca atravessa uma fase favorável, iniciada em 
meados de outubro de 2006.  Assim foi  durante todo o ano de 2007 e, segundo 
alguns analistas, com boas perspectivas para a comercialização em 2008. Alguns 
fatores relevantes foram responsáveis por este desempenho da cadeia produtiva da 
mandioca, quais sejam:

a) a produção começa a ser ajustada à demanda da industria;
b) o preço do trigo subiu o suficiente para permitir  a mistura da fécula ás 

massas panificáveis;
c) o alto preço do milho também contribuiu para esta situação, uma vez que 

o amido é o principal concorrente da fécula da mandioca e,
d) a  crescente  demanda  pela  farinha  de  mandioca,  destinada  ao 

atendimento dos Programas Sociais do Governo Federal.

Para  a  safra  de  2007/08  estima-se  uma área  de  180.000  hectares  e  a 
produção  de  3.800.000  toneladas  de  mandioca  em  raiz.  Está  produção  será 
praticamente  igual  ao  resultado  obtido  no  ano  passado  que  foi  de  3.700.000 
toneladas, ou seja, um modesto aumento de 3%. A colheita da nova safra está no 
inicio e até o final do mês de fevereiro essa pratica havia atingido cerca de 5% de 
área plantada.

Durante  as  férias  de  final  de  ano  a  produção  de  raiz  destinava-se 
basicamente às industrias de farinha porém, a partir de março, praticamente todas 
as fecularias retomaram as suas atividades e voltaram a comprar a matéria-prima. 
No caso da farinha, o principal destino continua sendo o estado de São Paulo, Rio 
de Janeiro  e alguns estados nordestinos.  A fécula atende praticamente todos as 
regiões brasileiras,  até porque o seu uso tem muitas aplicações se comparada à 
farinha.

Os  preços  continuam  satisfatórios  em  todos  os  segmentos  da 
comercialização.  Na  ultima  semana,  o  produtor  de  raiz  recebeu  em  média 
R$156,00/tonelada, posta na industria. A farinha, no atacado, atingiu R$ 34,00/sc 
de 50 kg e a fécula  na faixa de R$ 23,00/sc  de 25 kg.  Segundo a opinião  dos 
empresários, esses preços tendem a se manter nas próximas semanas.
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